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Uma das maiores bancadas da 
Assembleia Constituinte esta mais 
comprometida com religião do que 
com política e ideologia, e mesmo 
esses temas são tratados de acordo 
com a visão religiosa. São os evan
gélicos, um grupo de 33 parlamenta
res de partidos e Igrejas diversas, 
que se reúnem semanalmente, para 
sessões ecuménicas de culto e cânti
cos, como para discutir o encami
nhamento do projeto constitucio
nal. Até o momento, os evangélicos 
têm mais motivos para satisfação 
que para lamentação, pois todos os 
temas por eles defendidos foram in
seridos no texto constitucional. 

A maior vitória do grupo, desta
cada unanimemente, poderia pare
cer incompreensível para os leigos, 
mas para os evangélicos foi da 
maior importância, e até represen
tou o maior objetivo do grupo: a 
afirmação, no preâmbulo, de que a 
Carta Constitucional é promulgada 
"soba proteção de Deus", apesar da 
campanha contrária dos deputados 
José Genoíno, que acabaria concor
dando com a inclusão, e Haroldo 
Lima (PC do B), sempre radicalmen
te contra. "Deus e a religião não 
podem estar afastados de nenhuma 
atividade humana, especialmente 
num país tão religioso como o Bra
sil", afirma o deputado António de 
Jesus (PMDB-GO) e membro da As
sembleia de Deus. 

Os evangélicos começaram a se 
reunir desde a fase das subcomis
sões, dando prioridade à da Família 
e dos Direitos do Homem e da Mu
lher e a dos Direitos e Garantias 
Individuais. Eraldo Tinoco (PFL-
BA), da Igreja Batista, observa que 
os evangélicos, desde o início da 
Constituinte, preocuparam se em 
trabalhar unidos, a ponto de os as
suntos de caráter religioso terem ti
do aprovação quase sempre unâni
me do grupo. Quanto às sugestões 
políticas, económicas e sociais, o 
pensamento dos evangélicos é bas
tante eclético, acrescenta o parla
mentar baiano, sem que isso tenha 
provocado desentendimentos. Para 
evitá-los, os evangélicos reúnem-se 
às quartas-feiras no auditório do 
Anexo IV da Câmara, não apenas 
para trocar ideias como para cultos 
religiosos ecuménicos. Os demais 
parlamentares são sempre convida
dos, mas o comparecimento deles é 
mínimo, em tais ocasiões. 

PRIMEIRAS VITÓRIAS 
Atuando de forma coordenada, 

os evangélicos destacam suas prin
cipais vitórias: a manutenção da li
berdade do culto religioso, com pro
teção dos locais de culto e suas li
turgias particulares; a manutenção 
do ensino religioso nos currículos 
escolares, ainda que de modo facul
tativo; a manutenção do direito ad
quirido; a derrota da pretensão das 
esquerdas de excluir o terrorismo 

dos crimes inafiançáveis e ainda a 
rejeição, por ampla margem, da pro
posta para a adoção da pena de 
morte. 

O deputado Matheus Iensen 
(PMDB-PR) é da Assembleia de 
Deus e tornou-se conhecido na 
Constituinte por patrocinar a emen
da restabelecendo cinco anos de 
mandato para o presidente Sarney 
como por ser o cantor dos cultos 
ecuménicos, vangloriando-se de ter 
mais de dez discos gravados com 
musicas sacras. Iensen destaca que 
mandato presidencial não é tema de 
natureza religiosa, mas acentua que 
os evangélicos, na maioria, defen
dem a manutenção do mandato de 
Sarney e do regime presidencialista. 
Admite que os evangélicos são mais 
conservadores e què a antecipação 
do pleito presidencial pode dificul
tar a conclusão do processo de tran
sição. 

Atuando no Centrão como entre 
os evangélicos, Daso Coimbra 
(PMDB-RJ) é da Igreja Congrega-
cional e acha que o grupo contri
buiu para manter a moderação do 
texto constitucional e buscar a ins
piração divina no debate dos temas 
polémicos, salientando a necessida
de do diálogo, do entendimento e da 
fraternidade. Sem a observância 
dos princípios religiosos superiores 
nenhuma organização humana será 
bem sucedida, diz o parlamentar. 
Os evangélicos defendem também 
os princípios que colocam, de um 

LJXIC í modo geral, o cidadão como mais 
importante do que o Estado, como 
no liberalismo clássico. 

INDEPENDÊNCIA 
António de Jesus indica outras 

conquistas do grupo evangélico no. 
projeto constitucional: a proteção 
do direito à vida desde sua concep
ção, que elimina o aborto, a defesa 
da família e da propriedade e a ex
clusão de itens referentes a orienta
ção sexual. Destaca que o direito de 
propriedade não se limita à terra. 

Celso Dourado (PMDB-BA), 
presbiteriano, diz que faltam ainda 
alguns embates, mas considera òti-, 
mistas as perspectivas de aceitação 
dos princípios defendidos pelo gru-.' 
po. Na próxima semana os evangéli-' 
cos vão enfrentar emenda aditiva 
incluindo o aborto, mas se conside
ram derrotados, por enquanto, ape
nas na eliminação da censura sobre > 
espetáculos. Eles esperavam incluir 
a classificatória. 

Recentemente, os constituintes 
evangélicos passaram a formar um 
grupo independente em relação aos 
seus partidos, sem seguir as lideran
ças formais e participando direta-
mente dos entendimentos, com au
tonomia, sendo esse movimento li
derado pelos deputados Manoel Mo
reira (PMDB-SP) da Assembleia de 
Deus, Fausto Rocha (PFL-SP), Ba
tista, e Gidel Dantas (PMDB-CE) da 
Igreja de Cristo. 
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